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Aos quinze dias do mês de Outubro do ano de mil novecentos e nnvcola e ~ \ 

Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipa l de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câma ra. sob a Presidência do Sr. Pres idente, Dr. Alherto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. Jos é da Cruz Costa, Jaime Simões 

Borges. Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tava res, Domingo s José Barreto Cerqueira, Ora. Maria 

Antônia Ca rga de Vasconce los Dias Pinho e Melo , Prc f Celso Augusto Baptista dos San tos e 

Dr. Vitor Manuel Santos Marques. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

EA.L1.AS: • Foi deliberado, por unanimidade, justificar a falta dada pelo Sr 

Vereador Eduardo Elísio Silva Peralta Feio 

R.ES..llM.Q....1:\RIO 1) \ T t' SUl.:RARlA: ' A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 14 de Outubro, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçamentais - Cento e sessenta 

sete milhões quatrocentos e quinze mil setecentos e um esc~dos e noventa centavos; Saldo do 

dia anterior em operações de tesouraria - sessenta e um milhões duzentos e dezassete mil 

setecentos e noventa e seis escudos; Receita do dia em operações orçamentais - setecentos e 

doze mil seiscentos e setenta e cinco escudos; Receita do dia em operações de tesouraria 

vinte e um mil trezentos e doze escudos; Despesa do dia em operações urçamentais • vinte e 

quatro milhões oitocentos e sessenta e oito mil quinhentos e três escudos e cinqüenta centavos; 

Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - Despesa do dia em operações de 

tesouraria - sessenta mil escudos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria 

sessenta e um mil milhões cento e setenta e nove mil cento e oito escudos 

W XIlU!lllJ.Ç.Ã!.!...A..UIÁRQ..L1CA: - Na sequência da comunicação transmitida 

na última reunião, o Sr. Presidente voltou a referir-se ao assunto em epígrafe, esclarecendo que 

quando foi tornada a deliberação que fixou a taxa da contribuição autárquica em 1.3%, a sua 
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proposta, por lapso de informação, fundament ou-se numa base lega l des~za~ ou seja, P-fi 
informação que tinha era a de que a taxa se fixava "Ire 1.1 c 1.3, quando na realidade hO",~Vc. 

uma alteração subsequente à lei, que fixava a mesma entre 0.7 e 1.3, só se tendo apercebido a " 

posteriori dessa iucorrecç ão. motivo pelo qual solicitou já à Assernbleia Mun icipal que fosse 

retirado da respectiva ordem de trabalhos o ponto n" 5, correspondente à contribuição 

autárquica 

Face ao exposto, o Sr. Presidente submeteu de novo o assunto discussão. á 

mantendo a proposta então apresentada, por coerência com os pressuposto s anteriormente 

considerados, ou seja, a actua l situação financeira do Município e atende ndo aos investimentos 

que es tão em perspectiva 

Seguiu-se um período de intervenção em que, nomeadamente, o Sr . Vereador Eng" 

Cruz Tavares referiu que não obstante ter votado a favor, face ao novo enquadramento da 

situação, entende que se deve encarar outra situação que tem a ver com o facto de as Câmaras 

envolventes não estarem a optar pela 2" metade do limite estabelecido e, por outro lado, o 

universo tribut ável ir concerteza aumentar, dado que foi um ano de euforia na construção de 

habitação. Deste modo, e ponderadas as situações, é sua opinião que se mantenha a taxa 

actualmente em vigor, ou seja, 1.0%. 

Os Srs. Vereadores Ora. Maria An tônia e Dr. Vitor Marques afirmaram que 

mantinham as posições assumidas na reunião de 7 de Setembro, findo, sendo sensíve is a uma 

eventual alteração à proposta apresentada 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos também se pronunciou sobre o assunto, dado 

que não esteve presente na votação anterior, tendo considerado ser um pouco exagerada a taxa 

de 1.3%. sendo também sua opinião que se mantenha a taxa em vigor. 

Também o Sr. Vereador Domingos Cerqueira manifestou a opinião de que se 

deveria repensara assunto, nomeadamente para um valor intermédio. 

Face ao exposto o Sr. Presidente submeteu à votação uma nova proposta , no 

sentido de se aplicar a taxa de 1.1%, o que mereceu aprovação. por unanimid ade. 

A presente deliberação deverá ser submetida à aprovação da Assernbleia 

Municipal. nos termos legais. 

A Sr." Vereadora Ora. Maria Antónia apresentou a seguinte declara ção de voto' 

"Em face da nova proposta da percentagem da Contribuição Autárquica, feita pelo Sr 

Presidente. de 1.1%, valor intermédio em relação à percentagem possíve l. declaro que voto 

favoravelmente. Aliás quando da ' " proposta sugeri um valor interméd io que constituiria uma 

concertaçâo dos interesses do Município por um lado, e dos interesses dos Municipes por 
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outro. Uma vez que agora é esta a posição do Sr. Presidente, não vej~;vo para ~ 
aprova r." MtJ.·~ 

O Sr. Vereador Dr. Vitor Marques apresen tou também li de claração d~~~ "a $ 
seguir se transcreve: "Votei agora favoravelmente o valor da contribuiç ão autárquiC;'-- \ 

inflectindo no sentido de voto expresso na deliberação anterior , porque co nsidero aceitável que 

se defend a um ligeiro aume nto das receitas . Como a posição entào defendida pelo Sr. 

Presidente era a do valor máximo de 1.3, com que discordei, e como já então havia dito que 

aceitaria um aumen to de 0.1, mantenho coerente a minha posição. pe lo que face ao valor actua! 

em vigor , e face aos novos posicion amentos do Sr. Presidente , aceito o valor de 1.1, 

consideran do que o mesmo revela, por parte do executi vo, algum sentido de j ustiça e equilíbrio 

entre os seus interesses e o dos munícipes que represe nta." 

f AR Ol ' t' M J):S!CIPAI DE Ç A!\I P IS' IO _ EXPlORA Ç ÃO DQ 

~liR.~.TF E MI;:';I - MERCADO : - Em consequência da intervenção feita na ultima 

reunião da Assemblé ia Municipal pelo Deputad o Sr. António Salave ssa. rela tivamente ao 

assunto em epígrafe, o Sr. Presidente prestou alguns esclarec imentos, nomeadamente que, entre 

a data da convocaróri a da Assemb leia Mun icipal e a data em que efect ivamente a discussão do 

assunto teve lugar, a Firma adjudic atária de ambos os co ncursos > Guia & Gracia, Lda., 

apresento u a sua desis tência e a Câmara Municipal tomou novas deliberações quanto à 

adjudicação, ocorrendo a do Restaurante em 25 de Junho, à Firma EURO NUTRI e o Mini

Mercado foi adjudica do ao Sr. António de Jesus Plácido por deliberação toma da no dia 6 de 

Julho e, talvez pelo facto de a Assembléia ler tido início hájá'cinco dias, ninguém se apercebeu 

que aquele ponto iria ser apreciado na reunião marcada para esse próprio dia, o que origino u 

uma falha de infonn ação a este órgão , não tendo de forma alguma havido a intenção de omitir 

quaisquer dados. 

Seguiu-se um período de intervenção por parte do Sr . Vereador Eng." Cruz Tava res 

que, por sua vez, fez também o historiaI de todo o proc esso, confinn ando as afirmaçõe s 

anteriormente proferidas sobre o assun to pelo Sr. Presidente, tendo tamb ém a Sr." Dircctora dos 

Serviços Administrativos prestado alguns esclarecimentos de ordem processual. 

A finalizar, o Sr. Presidente declarou que este seu esclarec imento foi no sentido de 

clarifica r toda a situação e que os documentos escri tos, concretamente as actas, que são 

publicas, e as cassetes, ficam à disposição de todos os interessados para consulta. 
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PRES JI) t :-';C IA ARERTA : - o S r. Presiden te de u co nhecimento que pretendf'(.).... 

levar a efeito. a segunda reunião no â~bito das presidências abertas e que, em PrindP i O~ 

mesma devera ler lugar nos próx imos dias 3 e 4 de Dezembro e será realizada ou na rre gucrg(~ 

de Eixo ou na de Aradas, pelo que, na oportunidade, confirmar' o local em concreto. ~ \ 

C Q :\ STR!lCÃO D F · II M A PA SSAG EM HIDRÁlJI lCA SO U A RO T OND A 

IH H )R CA -rQ!JGA E liMP EZA IM liNH A DE ÁG il" : - Na seq üênc ia da de libe ração 

tomada em 25 de Junho, último, que procedeu à abertura de concurso público para realização 

da empreitada em epígrafe. a Câmara tomou conhecimento da acta de abenu ra das propostas. 

que se enco ntra j unta ao respectivo processo e aqu i se da como transcrit a e atrav és da qual se 

verificou que concorreram quatro Firmas, a saber: N- I - ETERM AR, S.A.; N- 2 

HENRJQUES FERNANDES & NETO, LDA; N° 3 - MANUEL VIEIRA BACALHAU, 

LOA.; E ~ 4 - PO:"lTAVE, S.A.. Mais tomou conhecimento que foram apresentadas duas 

reclamações pelo concorrente n° 4, que resultaram na exclusão do concorrente MANUEL 

VIEIRA BACALHAU, LDA., pelo facto de não terem sido patenteados quaisquer documentos 

contabilisncos. 

Relativamente ao assunto o Sr. Vereador Dr. Vitor Marques disse entender que não 

obstante se verificar o incumprimento do Caderno de Encargos. não considera que seja motivo 

para exclusão e que, embora em termos formais a decisão esteja bem tomada e há razão para a 

exclusão. não está convicto que esse seja um elemento relevante para este tipo de concurso. 

Também o Sr. Vereador Dr. José Costa se referiu ao facto de a lei penn itir que 

determinados documentos, mais importantes que este, possâm ser entregues no prazo de 4lj 

horas, pelo que não entende o motivo de a um simples relatório de contas não se dar também 

essa possibilidade, tendo a Sr." Directora dos Serviços Administrativos informado que a 

situação apontada acontece por se tratarem de documentos que são solicitados a outras 

entidades (Segurança Social, IRC, etc. ), o que não acontece no presente caso. 

O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares usou também da palavra para se referir a uma 

questão técnica, nomeadamente sobre o motivo pelo qual não se fazem os dois atravessemenros 

em simultâneo e porque não pela mesma empresa, ao que o Sr. Presidente informou que se 

deve ao facto de a presente empreitada ter previsto um prazo de execução de três meses, 

enquanto que a obra de construção da passagem hidráulica sob a linha do Norte é de apenas um 

mês. 

A Sr."Vereadora Ora. Maria Antónia alertou para a necessidade de haver um certo 

cuidado com a adjudicação de muitas obras, por forma a não dificultar o trânsito na cidade. 
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Imediatamente a seguir o Se. Presidente deu também conh ecimento da aeta dt-'_ 

comissão de análise das propostas , segundo a q~al . a p ro~st ~ do concorrente n" 0 
ETER..M ~R , S A , é a qUc.melhor se enquadra nos crit érios d.Ca~Jud lcação . oferecen do pre~~ 
prazo ace itáveis para uma maio r garantia de boa execução e quali dade con strutiva . .Jf:h ~ \ 

Assim foi deliberado, por unanimidade, transmitir a todos os co nco rren~eV; 
intenção deste Executivo vai no sent ido de a adjudicação ser feita à firma acima citada , pela 

quantia de trinta e quat ro milhões novecentos e noventa e dois mil e vinte e qua tro escudos. 

acresc ida de lVA. 

Mais foi del ibe rado que, caso não seja m ap resentadas qu aisq uer alegações pe los 

concorr entes , no prazo legalm ente estabe lecido . a adju dicação se cons ide ra aprov ada, bem 

como a minuta do cont rato 

PIST A I:'STER:SAC! O NAI In' REMO DO RIO i'"Q \, O no PR ÍNCI rF _ 

fR.QJL.cnl...--"JI) R,\,III !cO E Df I:SFRAE STR J)TJ JRAS : • Na scquência da deliberação 

tomada na reunião de I do corrente mês, a Câmara tomou co nhec imento do despacho emitido 

pelo Sr . Presi dent e sobre o Recurso Hierárquico apre sentado pelo co ncorrente D'Aveiro 

Arqui tectos e Engenhe iros, no âmbit o do concurso público para o Proíec rc Hidr áulico e de 

Infra-estrut uras da Pista Internac ional do Rio Novo do Príncipe e, re lativamente ao qua l, de u 

no ta dos fundam entos que estiveram na base da sua decisào 

Por unanim idad e, a Câma ra deliberou ratific ar o despacho do Sr. Presidente , o qual 

apon ta no sentido do indefe rimento. tendo em vista os eo nsid era ndo s constantes do ponto 12, 

alí neas a), b) e c), do re ferido documento , cujo teor aq ui ::e dá co mo transcrito e faz parte 

integran te do respectivo processo . 

Entrou de 1I0VO lia sala o Sr. Vereador Pro! Celso Santos 

~~: . De segu ida, foi presente o proce sso relat ivo ao fornecim ento do 

Projecto Hidr áulico e de Infra -estrut uras da Pista Internacional de Remo do Rio Novo do 

Prínc ipe , cujo concurso público foi aberto por deliberação tomada na reun ião de 25 de Junho, 

ultimo. 

Lida a informação prestada pe la comissão de aná lise, segundo a qual, a propo sta 

que melhor satisfa z os interesses do Municipio , dado que sat is faz os principais crit érios de 

adj ud icação , é a apresentada pelo concorrente n~ 2, GABINETE D'A vE1RO ARQUITFCTOS E 

ENGENHEIROS, LOA, oferecendo prazo e preço acei táv eis para uma ma ior garan tia de boa 
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execução e qualidade construt iva, foi del.iberado. por unanimidade. transmitir a todos r~ 

concorrente s que a mtençâo deste Executivo vai no sentido de a adjud icação ser feita ao ~ 

referido G3binc.te. p.cla importância de dezanove milhões e quatrocenl.os mil escudos, a cr esci ~ 
de IVA. MtJ ~ \ 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas quaisquer alegaçõe~~azo 
legalmente estabelec ido, a adjudicação considera- se aprovada, bem como a minuta do 

respectivo contrato . 

1!'St"R A -F S TR I/Tl IR AS " !DuÁl'! l e AS ~Q SACQ YÃO E :SA R lI A n AS 

~: • Considerando a informação do Departamento de Obra s Municipa is. foi 

deliberado, por unanim idade , proceder à abertura de concurso limitad o sem apresentação de 

candidaturas. nos termos do nO2 do art" 50 do Decreto-Lei nO405193. de 10 de Dezembro, para 

a realização da empreitada de infra-estruturas de águas pluviais e pavimentação, para a qual se 

prevê uma estimativa de quatro milhões de escudos. 

Mais foi deliberado, aprovar o respectivo caderno de encargos e programa de 

concurso.j untos ao correspondente processo 

llL..M!lS.T RA NAÇJO:\"A1 m ' J(Wt' NS C RIAJ)O RES: - Foi dado 

conhecimento ao Executivo, da realização da III Mostra Nacional de Jovens Criadores, que de 

13 a 29 de Novembro, se irá realizar na nossa cidade, e cuja organização está a cargo da 

Secretaria de Estado da Juventude do Clube Português de Artes e ldeias e da Câmara 

Municipal. Esta iniciativa, que envol ve cerca de 180 jove ns que irão apresentar as suas obras a 

concurso, mais 20 pessoas pertencentes ao staff organizati vo, terá como objec nvo dar a 

conhecer o melhor da criação artística portuguesa, sendo intenç ão da Câmara envolver nesta 

iniciativa todos os agentes cu lturais do Concelho e todas as Esco las C+$ e Secundárias. 

Assim, foi deliberado, por unanim idade. face ao orçam ento provisório apresentado, 

atribuir à organiza ção deste evento um suhsidio no valor de qua tro milhões oitocentos e 

sessenta e oito mi l escudos. 

TR-\:'O"SIT O: - Na sequência da deliberação tomada na última reunião sobre as 

alterações de trânsito que vão ter lugar no troço compreendido entro o Largo José Rabumba e a 

Ponte da Dubadoura, por força das obras respeitantes à reabilitação dos muros da ria, a Câmara 

tomou conhecimento do estudo elabo rado para o efeito , após o que deliberou concordar com as 

seguintes alterações. as quais deverão ter início a part ir do próx imo dia 26 de Outu bro: Rua da 
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Liberdade - Sent ido único da Gara gem Universal para o entron camento da Rua da Arroch e~ .A 

Rua da Arrochc la - Sentido único do entroncamento com a Rua da Liberdade até ~o ;Ç'\ 
entroncamento co m a Rua Homem Cris to Filho ; Rua Homem Cristo Filho - Sentid o único~» 
entroncamento com a Rua da Arroche la até ao Largo José Rabumba. Quanto aos veíc ulos que,,\ 
saem do ~g~ José Rabumba para a Rua C. lube dos Galito s, os mes mos têm obri galOflarncllte..M 1\ 

de virar à direi ta no sentido da Ponte Praça ~ 

SE R V IC OS !\1U:SICIPA !IZAQOS _ fOR:SfT IMF:SIO DE S t' R V ICQ.S 

.lli.EQ.RMÁIJC'QS.JARA -GE.SI.Ãº---..Cill1ERC1AI nF ,\ G1JA E S :\ :'i t' '' \ IEj'j'TO 

Presente um oficio enviado pelos Serv iços Municipali zado s de Aveiro, através do qual se remete 

cópi a da acta do Conse lho de Administ ração daqueles Servi ços que adjudi cou à Finna 

EDPiEDlNFüR. S ISTEMAS INFORMÁTICOS, S ,A., pelo va lor global de trinta e c inco milhões 

quare nta e nove mil setece ntos e quarenta escudos, acres cido de IVA, o forn ecimento de 

serviços mfonn ático s em epígrafe. Foi deliberado, por unani midade, aprova r a referida 

deliberação, bem como a minu ta do contrate j unta ao corr esponden te processo. 

J.L.\JllI.A.CÃ.: - Presente e apreciada uma informaç ão dos SMH a dar nota do 

inqu érito s ócio-econômico efectuado ao agregado fami liar de Maria Luisa Marques Santos. 

residente na Rua Central. em Mataduços, Freguesia de Esgue ira. numa cons trução abarracada 

tipo anexos. sem o mínimo de condições de habit ahilidade . 

Dado tratar-se de um agregad o fami liar que vive com algumas carências a nível 

econômico , com condições de habitabilida de que não favoreêem as co ndições de saúde dos 4 

filhos menores e aten dendo a que não há persp ectiva, a curto e médio prazo, de esta família 

melhorar a situação econ ômica, foi del iberado. por unanim idade , e de acordo com a já 

mencion ada inform ação dos SM H. considerar este agre gado familiar em situação de 

emergência dev endo . imediatamente a segui r ao realojamento, providenciar-se a demolição da 

construção, a fim de evitar que seja novamente ocupada. 

lI!E.M....=....Al\ IZAC ÃO I,.. SANT IAGO: - Face a outra informaç ão dos
 

SMH, onde é dada conta de diversas reclamações apresentadas por alguns morado res da
 

Urbanização em epíg rafe, relativame nte aos inc ômodos provocados por anima is que alg uns
 

vizinhos possuem e que caus am danos nos prédios. foi del iberado , po r unanimidade. solici tar
 

aos Serviços de Fisca lização que averigúem da veracidade das reclamaçõe s efectu adas
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I' çO~Fl"Rt N ( 'IA SOBRI' " \ ROI ' IT!Tr Il R \ F FSP~OS.;'E TE" ~ 
M..S9C II::DA..1!E_M O Dt' H:"trrl A DO SFC XX I " : - No uso da palav ra o Sr. Ver eador J l~m 
Borges, deu conhec imento de que no próximo dia 19 de Dezembro terá lugar, no Centro A 

Cultural e de Congress os. a Conferência em epígrafe, organizada pelo Efêmero - Companhia 

de Teatro de Aveiro. acontecimento que poderá funcionar como factor de desenvotviment 

cultural, com destaque para a vertente teatral, possibilitando a aquisição de conhecimentos 

importantes para o panorama teatral nacional e para a construç ão e rem odelação de teatros, o 

que poderá ser impo rtante, para o nosso Município, porquanto o Teatro Aveirense, está 

necessi tado de intervençõe s e remodelações urgentes, com vista á sua va lor izaçã o c efic ácia 

Atenden do ao exposto e co nsiderando que do pro grama de trabalhos constam 

intervenções de um arquite cto de renome intern aciona l e de outras ind ividua lidad es de gabarite 

nacional, foi deliberado, por unan imidade, di spon ibilizar a ve rba de trezentos mi l escudos 

desti nada a apo iar o referido eve nto. 

ÇJN E_ÇJ IJIW DE AVErBO : _ A Câmara tom ou conhecime nto de um pedido de 

apoio formulado pelo Cíne Clube de Aveiro , para a produção de um filme- doc umentá rio vídeo 

sobre a temática da SIOA , o qual, segu ndo informação prestada pelos Serviços de C ultura, tem 

a co laboraç ão da Comissào Nac ional da Lula contra a S ida , alem das Câmaras Municipa is de 

[lnavo e Oliveira do Bairro , Governo Civi l de Aveiro e Ce ntro Reg ional de Se gura nça Soci al. 

Seg uiu-se um período de intervenç ão em que fo i focado o facto de se tratar de um 

filme que ira ser ex ibido nas Escolas, sendo opini ão unân ime que por se tra tar de uma questão 

seria , que envol ve as componentes pedagógica , cultura l e de sa úde pública, têm que have r 

critérios previamente definidos 

Consi dera ndo que se pretende apoiar de forma condig na e dado o interesse de que 

se reveste a questão em análise , foi del iberado , por unan imidade, so licitar o pa recer da Ora 

Graça Gonç alves , a fim de habili tar o Execut ivo a pronuncia r-se sobre o ass unto . 

E.S1· t·çr ÁCI!! os : - A Câmara tomou conhecimento de uma carta rem etida pelo 

Teat ro Público , a comunicar que pre tende apresen tar na nossa cidade , a peça "Os Emigran tes", 

da autoria do dramaturgo pol aco Slowomir Mro zek, encenada por Celso Cleto e representada 

por Daniel Maninho e Ange lo Torres. Face à informaç ão pres tada pelos Serviços de Cultura, 

foi de liberado , por una nimid ade, apoia r a real ização do di to espectéculo, dis ponibilizando-se 

para o efe ito a verba de treze ntos e cinquenta mi l escudos e a cedênc ia do Teatro Aveirense . 

Ac ta n04 1, de 15 de Out ubro de 1998 - P âg. 8 



'----' ~ ,bf 
FSrtTT,\C!!I o : - De novo no uso da palavra , o Sr. Vereador Jaim e Borges 'f..-J'-

deu conhec imento de uma proposta apresentada pelo Grupo Artist a Unidos para reali l_ açãO~ 

no p róxi~o dia 1I de o elcmbr o,. 00 Teatro Aveirense, de um " 0""00'0 comemorativo do . \ 

cen ten ário do dram aturgo /poet a Bertolt Brec ht, intitulado "Aos que nasceram depoi s de nos 

Canções do Pobre 8. R ", com direcçâo musical de Jorge Palma e direcçãc cênica de Jorge A4t J) 
Silva Melo. Por unanimidade e face li informação da Animado ra Cultural, foi deliberado<!lJ ~ 
autorizar o pagamento das despesas que se tom em necessá rio efectua r. co ncretamente. o 

aluguer do Teatro Avei rense, each ct, sonorização e iluminação , transportes, refeições e 

alojamcnto para 20 pessoas. 

.I..I!.EM: - Foi lido um oficio do Lions Clube de Vagos, li comunicar que irão levar a 

efeito um espc ctáculo com o Orfcão Unive rs itário do Porto , no próximo dia 7 de Novem bro, no 

Teatro Avcirc nse, co m o objec rivo de anga ria r fundos que pennitam continuar a dar resposta às 

necessidade s das comu nidades . A Câma ra deliberou, po r unanimidade, conc eder um su bsidio 

no valor de oitenta mil escu dos, des tinado ao pagamento das des pesas com o transpo rte dos 90 

elementos do referido Orfeêo. 

rl '"1 IC ACÔE S: - Dando seguim ento à deliberação de 6 de l ulho, findo, foi lida 

uma informa ção da responsável pe la Biblioteca Municipal , relati va à publicação do ca talogo 

"Livro Antigo do Museu de Avei ro", da autoria de Luc inda Tavares San tos, el abo rado com a 

colabo ração de Graça Pericão . O Executi vo, deliberou , por una nimidade, conceder um subsíd io 

no valo r de qu inhentos mil escudos, ao Museu de Avei ro,' destinado a apo iar a ediç ão da 

referida obra, em troc a da ccd ência aAutarqu ia de alguns exemplares. 

Ul E..lH: - Em face das propostas enviad as a esta Autarqu ia para aquisição de novos 

titules publicados por autores aveiren ses e considerando a info rmação da Técnica Superio r de 

Biblioteca, foi del iberado, por unanimidade. adquirir 50 exe mp lares da obra "O Chão e a Voz" 

do Dr. ldaléc io Cação , pelo valor de cem mil esc udos , e adq uirir ai nda 100 exemplares do livro 

"Esgueira Aldeia Medicva - Sua Raízes e Or igens" da autoria de Jos é Gonçalves Venân cio , 

cujo valor será tamb ém cem mi l escudos. 

XI JORNADAS DE SAÚPE DE AVE IRO ; • O Sr. Vereador laime Borges deu 

ainda conhec imento de um pedido e fectuado pela organ ização das Jorn adas em epíg rafe, no 

sent ido dos serviços desta Câma ra procederem à colocação, em alguns pontos estratégicos de 
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acesso a Averro. de placas de sinalização do Centro Cul tural e de Congressos. com vista --- -> ~ 
facilitar o encaminhamento dos pamcrp antes naquele event o \ 

A Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar a colocação das referidas p laca~---:\. 

devendo 0' serviço murucrpars competen tes procederem em con formid ade c-r"~ 

~
ffiQíiRA " A '''''!CIPA' DE APO IO A INJCIA lIVA 10 H" 

Atendendo à inform ação do Sec tor de Juventud e desta Autarquia . fOI deliberado, por 

unanimidade, reetificar a deliberação tomada na reunião de 24 de Setembro, último, na parte 

respcitantc ao subsidio atribu ido à Associação Acad êmica da Univers idade de Aveiro, no 

âmbuo do P:o.IAIJ. o qual passa a ser apenas de trezentos mil escudos. 

J::AlQlÁCJ..AS: • O Sr. Vereador Domingos Cerqucira deu conhecimento de wn 

olicio enviado pela Sub-Região de Saúde de Aveiro , a remeter a proposta de turnos de serv iço 

permanente para o ano de 1999, das farmácias sediadas neste concelho, a fim de ser emit ido 

parecer sobre o assunto, Foi deliberado , por unanimidade, emitir parecer favorável à proposta 

apresentada , tendo o Sr. Vereador Prof Celso Santos solicitado que seja recomendada a 

possibilidade de se prever o funcionamento de duas furrnácius durante o período consid erado 

noctumo. 

I:sYr :ST ÁRI O DO PAT RI:\I Ó:SIO AROlJlUTTÓ,\"CO; - O s-. Vereador 

Jaime Borges deu conheci mento de uma informação prestada pelo Ga binete de Património. 

através do qual se remete uma proposta de feitura de um pro\ocolo de coope ração , a celebrar 

entre a Direcção-Geral de Edifíc ios e Monumentos Nacionais e esta Câmar a Municipal, a lim 

de permitir a inveetan ação de todos os imóve is a preservar no concelho, cabendo aAutarquia a 

aquisição de um program a/arquivo infonn atizado, que irá garantir a conjugação dos elementos 

fornecidos pelo Gabinet e com uma base de dados mais completa. 

Fo i deliberado , por unanimidade, concorda r com a celebração do referido 

protocolo 

I IC FrsCAS DE I OT E A:\IENIO; • Foram presentes e aprec iados os seguintes 

processos de loteamento, àcerca dos quais a Câmara deliberou o seguinte ' 

- W 702198. de ABSOLUTO - Estudos e Projectos. Lda., a requere r a viabi lidade 

de loteamento de um terreno situado na Quinta do Picado, em Aradas, tendo sido delibe rado, 
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~ . AL',) 
por unanimidade, aprovar de harmonia com a informação técnica do DPGP n". 790198, a*~ 

ao proce sso; ~-1 

- N° 300/98, de JORG E GAGO - Imob iliária, Lda. a requere r informa ção SObre~'/{ 
viabilidade de lot ~amento. de um terreno situado no lugar de Matacu ços da freguesia de 

Esgueira, tendo sido dehberado , por unanimidade. informar de acordo com o leor~ 

mformação técnica n" 393198, do DPGP,j unta ao processo. 

•N°722/93 , de CAR LOS AM ADEU TA VARES LEBRE E OUT RO, re lat ivo 

alteração de planta de síntese, cuja única alteração em relação anterior é exactamcmc á a 

inclusão da arca total das caves nos lotes, ficando o quadro de áreas alterado em confonn idade 

com as nova s áreas dos lotes, não havendo alterações de áreas de construção. 

Analisado o respectivo processo , foi del iberado, por unan imidade , aprovar a nova 

solução urbanisnca e emissão do alvará de loteamento, 

!!l.!1ROS ASSIlISTO$ : - Na rubrica em titulo, foram ainda submetidos â 

conside ração da Câmara os segu intes assunto s: 

SALl.!.IlRlllADt:....lÚJJLK:A : - :'\0 uso da palavra , a Sr." Vereado ra Dra. Maria 

Antônia informou que foi contactada por algumas pessoas que residem peno da Companh ia 

Aveirense dc Moagens. que se queixaram da poluição provocada pela mesma e que, nos 

últimos tempos, se tem vindo a agravar, origi nando, entre outros, problemas de saúde, tendo 

quest ionado sobre a possibili dade de se verificar a respectiva desa ct ivaç ão, dado tratar-se de 

uma unidade industria l bastan te grande, localizada j unto a uma zona resid encial. O Sr. 

Presidente respondeu que o assunto está a ser estudado, pois há que encont rar alternativas de 

terrenos e saber qual o destino a dar posteriormente ao ediflc io. até porque há uma parte do 

imóvel que é bastante interessante do ponto de vista da arqueologia indust rial e que é de todo o 

interesse a sua preservação, tendo acrescentado que, a cu rto prazo, pensa poder trazer 

in form ações mais concretas à Câmara, derivantes da revisão ao Plano de Pormenor da Baixa de 

Santo Ant ônio. que se encontra em curso. 

• Também O Sr. Veread or Eng.o Cruz Tavares se referiu a uma situação semelhante, 

que está relacionada com a laboração da Fáhrica I~ P AR, localizada em Aradas, a qual provoca 

a propagação de partículas de serrim na atmosfera, originando prob lemas de saúde nos 
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residentes, nom eadamente alergias, pelo que solic itou que os Serviços de Fiscalizaç ão 

efectuem uma visita ao local. a fim de verificarem a sit uação expos ta. 

ES TA UE I ECI " PSIO P R IS IO :SM DE AYE I HO ; - De seg uida fOI também 

abo rdado pela Sr." Vereadora Dra. Maria Antó nia o problema inerente à localizaç ão do edifício 

em epíg ra fe, dado que, em tempos, houve a promessa por parte do Go verno de mud ar aquelas 

instalaçõe s pa ra fora da cidade, promessa que não chego u a ser cumprida. lendo. pelo contrário , 

sido executadas grandes obras de am pliação . Seg uiu-se um período de inte rvenção. em que o 

Sr. Vereador Prof. Ce lso Sant os informou a Câm ara de todas as di ligências que foram 

encet adas no decurso dos manda tos anteriores, inc lus ivamen le, que as obras foram inic iadas 

sem autorização da Câm ara, se ndo sua opin ião que este novo Execut ivo deverá retom ar todo o 

processo. 

o Sr. Presidente disse ter já feito conta ctos com o Sr. Sec retári o de Estado, que 

numa visita a Aveirc es teve no local e reconhe ceu não ser o mesmo o ma is ind icado para o 

efeito, tendo ficado a ide ia de que se a Câmara consegu isse um local alternat ivo seria 

providenciada a muda nça 

VO T O S DF CON G RATl II AC ,\O: - Por propost a do Sr. Veread or Jaime Borge s 

e por unanimidad e , fo i deliberado exarar em acta um voto de co ngratu lação ao esc ritor Jose 

Sara mago, por te r sido distin guido com o Premio Nobel da Literatura 

APR(WA CÃO E \ I \lIi'1i IlTA ; - Fina lme nte, fo i del iberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em min uta, nos termos do que d ispõe o n° 4 , do Art° 85°, do Decreto

Lei n° 100/84, de 29 de Ma rço. 

A presente acta foi di stribuída por todos os Membros da Câmara Mu nicipa l, e por 

eles assina da , proced imento que dispensa a respec tiva leitur a, conforme de term ina o art" 4°, do 

Decreto-L ei n" 45362 , de 2 1 de Novembro de 1963. 

que cu, 


